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O2 
Saúde oral e qualidade de vida na pessoa com 
deficiência intelectual: contextos de autonomia  
Patrícia Couto (1), Maria Correia (2), Nélio Veiga (3) 
1Centro de Investigação Interdisciplinar em Saúde, FMDUCP, Portugal, pscouto@ucp.pt;  
2Centro de Investigação Interdisciplinar em Saúde, FMDUCP, Portugal, mcorreia@ucp.pt; 
3Centro de Investigação Interdisciplinar em Saúde, FMDUCP, Portugal, nveiga@ucp.pt 
 
Introdução: A qualidade de vida relacionada com a saúde oral 
descreve o impacto da condição oral na saúde geral e na vida 
quotidiana e tem implicações na prática clínica e na investigação. 
Objetivos: Avaliar a saúde oral e respetivo impacto na qualidade 
de vida do indivíduo com deficiência intelectual leve em função 
do seu grau de dependência. Métodos: Foram avaliados 240 
indivíduos com diferentes vínculos a instituições da zona centro 
de Portugal filiadas na HUMANITAS. Um questionário 
sociodemográfico e de saúde oral foi aplicado juntamente com o 
questionário - Oral health impact profile (OHIP-14), seguidos de 
um exame clínico com base nos índices: Clinical Oral Health 
Index (COHI); Clinical Oral Care Needs Index (COCNI) e 
Clinical Oral Prevention Index (COPI). Na análise estatística 
foram utilizados os testes Kruskall-Wallis, Mann-Whitney, Qui 
quadrado e Coeficiente de Correlação de Pearson. Resultados: 
Dos 240 indivíduos, 13,3% encontram-se institucionalizados e 
86,7% não institucionalizados, dos quais 8,7% vivem sozinhos. A 
perceção da qualidade de vida foi, na escala OHIP-14, superior 
para os indivíduos institucionalizados. No exame clínico, a 
percentagem de COHI nível 1 (problemas de baixo a moderado 
impacto) é superior para indivíduos institucionalizados, enquanto 
que nos indivíduos não institucionalizados é superior o COHI 
nível 2 (problemas de impacto importante a severo). É nos 
indivíduos não institucionalizados que vivem sozinhos, que 
encontramos a maior percentagem de pessoas sem dentes ou com 
1-9 dentes, já a existência de 20 ou mais dentes é superior para 
quem vive com familiares. Também a qualidade de vida 
relacionada com a saúde oral é percecionada como inferior por 
quem vive sozinho. Conclusões: Existem diferenças 
significativas na saúde oral e qualidade de vida dos indivíduos 
com deficiência intelectual leve mediante o seu nível de 
dependência, verificando-se que a um maior grau de 
independência corresponde um pior estado de saúde oral.  
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O4 
Liderança e governação hospitalar: impacte nos 
cuidados ao doente - scoping review 
Magda Guerra1, Élvio Jesus2, Beatriz Araújo3, Gustavo 
Desouzart4, Dina Santos5 
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Introdução: As estruturas da governação hospitalar são exigentes 
e desafiadoras e exigem um investimento por parte da 
organização, dos seus líderes e da equipa de profissionais de 
saúde, no caso particular dos enfermeiros, para que se obtenham 
cuidados prestado com qualidade e segurança do cliente. 
Objetivo: Verificar o impacte da liderança e participação dos 
enfermeiros na governação hospitalar, na qualidade e segurança 
dos cuidados prestados.  Métodos: Scoping review, com pesquisa 
de estudos em bases de dados datados entre janeiro de 2014 a 
julho de 2020, objetivando evidências o mais recente possíveis 
que permitam responder à questão de investigação. O corpus 
amostral ficou constituído por 10 artigos que reuniram condições 
metodológicas. Resultados: As evidências sugerem uma relação 
significativa entre a governação partilhada e o envolvimento no 
trabalho, indicando que quanto mais os enfermeiros participam na 
governação, maior é o seu envolvimento no trabalho, com 
resultados positivos nos cuidados prestados e na segurança do 
cliente. A governação partilhada configura-se como uma 
estratégia que pode facilitar a adesão da equipa de enfermagem, 
uma vez que permite aos enfermeiros maior controlo e autonomia 
sobre a sua prática profissional. As estruturas e processos da 
governação legitimam a prática profissional dos enfermeiros, 
traduzindo-se em cuidados de saúde de qualidade e na garantia da 
segurança do cliente. A participação dos enfermeiros na 
governação hospitalar requer líderes transformacionais, pró-
ativos e que se esforcem por transformar o ambiente e a cultura 
organizacional através da inovação. A base da governação 
partilhada reside nos princípios de responsabilidade, parceria, 
autonomia e comunicação. Conclusão: Os enfermeiros em 
contexto hospitalar devem reger-se por um modelo de prática de 
enfermagem mais autónomo, com participação ativa na 
governação e assente na negociação coletiva e compartilhada, 
sendo estas condições sine qua non para se obter cuidados de 
qualidade e garantir a segurança do cliente. 
 
Palavras-chave: Liderança; Governação; Enfermeiro; Hospital; 
Segurança; Cuidados 
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